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CONFIGURAÇÃO DOS JUMPERS

XEROX

VELOCIDADE DO PROCESSADOR

(tabela de clocks do xerox)

O processador internamente funciona a uma velocidade maior do que a placa mãe. Um Pentium 200 por exemplo, apesar de internamente funcionar a 200 MHz, comunica-se com a placa mãe a apenas 66 MHz. A velocidade de operação do processador é chamada de clock interno (internal clock), enquanto que a velocidade da placa mãe é chamada de clock externo (external clock).

Continuando a tomar o Pentium 200 como exemplo, percebemos que a velocidade interna do processador (200 MHz) é 3 vezes maior que a da placa mãe (66 MHz), dizemos então que no Pentium 200 o multiplicador é 3x. Num Pentium 166, o multiplicador será de 2,5x, já que a frequência do processador (166 MHz) será 2,5 vezes maior do que a da placa mãe (66 MHz).

Placas soquete 7 mais antigas são capazes de suportar multiplicadores de até 3x, porém, configurando o multiplicador como 1,5x, podemos instalar nelas o 233 MMX. Isso acontece por que este processador reconhece o multiplicador de 1,5x como 3,5x, com o objetivo de manter compatibilidade com estas placas mais antigas. Processadores similares, como o K6 de 233 MHz utilizam este mesmo recurso.

Apesar da Intel ter abandonado a fabricação do MMX após a versão de 233 MHz, passando a fabricar somente o Pentium II que usa placas equipadas com o slot One, a Cyrix e a AMD continuaram a lançar processadores soquete 7 com clocks maiores. Para usar estes processadores, você precisará de uma placa mãe super 7, que suporte multiplicadores superiores a 3x e clock externo de 100 MHz.

Os processadores Cyrix são uma exceção a esta regra, pois não são vendidos segundo sua frequência de operação, mas sim segundo um índice Pr, que compara seu desempenho com um processador Pentium. Um 6x86 MX Pr 233 por exemplo, opera a apenas 187 MHz, usando multiplicador de 2,5x e clock externo de 75MHz, existindo também versões que operam a 200 MHz, usando multiplicador de 3x e clock externo de 66 MHz.

No caso do Pentium II, muitas placas mãe são capazes de detectar automaticamente a velocidade de operação do processador. Estas placas são chamadas de "jumperless", justamente por não possuírem jumpers, sendo toda a configuração feita através do Setup. Em outras, existe apenas um conjunto de jumpers que permite diretamente configurar a velocidade de operação do processador. Assim, com a configuração x o processador irá operar a 266 MHz e com a configuração y o processador operará a 300 MHz, por exemplo.

VOLTAGEM DO PROCESSADOR

Por serem produzidos utilizando-se técnicas diferentes de fabricação, modelos diferentes de processadores demandam voltagens diferentes para funcionar corretamente. Como sempre, as placas mãe, a fim de manter compatibilidade com o maior número possível de processadores, oferecem a possibilidade de escolher através da configuração de jumpers entre várias voltagens diferentes.

Setar uma voltagem maior que a utilizada pelo processador, causará superaquecimento, que em casos extremos, pode até causar danos, ou mesmo inutilizar o processador. Caso a voltagem selecionada não seja suficiente, o processador ficará instável ou mesmo não funcionará.

No manual da placa mãe, encontraremos informações sobre as voltagens suportadas, assim como a configuração adequada de jumpers para cada uma.

O Pentium comum, usa voltagem de 3,3v. Algumas palcas mãe porém oferecem apenas 3,5v, que é a voltagem usada pelo Pentium VRE. Se for o seu caso, use 3,5v, que apesar de não ser a voltagem ideal não irá causar nenhum mal funcionamento. 

O Pentium MMX por sua vez usa uma voltagem ligeiramente inferior: 2,8v. Como as instruções MMX são apenas software, este processador não exige nenhum suporte especial por parte da placa mãe. Qualquer placa que ofereça suporte ao Pentium 200, também suportará os processadores MMX de 166, 200 e inclusive a versão de 233 MHz, bastando neste último caso setar o multiplicador como 1,5x. O único problema é justamente a voltagem. Nem todas as placas mãe antigas oferecem a voltagem dual exigida pelo MMX, o que nos impede de usá- las em conjunto com estes processadores.

Nos processadores AMD K6, K6-2 e Cyrix, a voltagem pode variar confirma a série do processador. Para saber com certeza, basta verificar a estampa superior do processador, que traz a voltagem usada.

O Cyrix 6x86 MX e MII utiliza voltagem de 2,9v. Caso a sua placa mãe não disponibilize esta opção, você poderá usar 2,8v como no MMX.

Ao contrário dos processadores que usam o soquete 7, não precisamos configurar a voltagem ao usar um processador Pentium II. Isso acontece por que este processador é capaz de sinalizar para a placa mãe a voltagem que utiliza, dispensando qualquer configuração externa. Muitas placas são, inclusive, capazes de detectar também a velocidade de operação do processador Pentium II, dispensando qualquer configuração de jumpers.

Apenas a título de curiosidade, os processadores Pentium II, baseados na arquitetura Klamath (até 333 MHz) utilizam 2,8 V e os baseados na arquitetura Deschutes (350 MHz em diante e alguns dos de 300 e 333 MHz) usam 2,0 V.

OUTROS JUMPERS

Além  da velocidade de operação e voltagem usadas pelo processador, os jumpers da placa mãe permitem configurar outros recursos importantes, que devem ser revisados antes de ligarmos o micro.

CPU TYPE JUMPER

Muitas placas mãe mais antigas possuem um jumper chamado "CPU Type Jumper" que pode ser configurado como P55C ou P54C. Escolha P54C caso esteja usando um processador Pentium, K5, 6x86 sem instruções MMX ou IDT6. Caso esteja usando um MMX, K6, K6-2, 6x86L, 6x86MX ou 6x86MII escolha P55C.

CMOS DISCHARGE JUMPER (CLEAN CMOS)

As configurações do Setup são gravadas em uma memória especial chamada CMOS, que consiste numa pequena quantidade de memória volátil, alimentada por uma bateria, a fim de manter os dados gravados. Este jumper serve para limpar o CMOS. Isto eliminará senhas de Setup e fará com que o Setup seja reconfigurado com valores defaut. Obviamente você terá que reconfigurar o Setup, por isso é recomendável anotar as opções num papel para poder reconfigurar tudo depois

O CMOS Discharge Jumper pode ser configurado com a opção "Normal Mode" ou com a opção "Clear CMOS". Para limpar o CMOS basta mudar o jumper de posição, retornando-o à original antes de novamente usar o micro.

VÍDEO E SOM ONBOARD

Muitas placas mãe trazem chips de áudio e vídeo embutidos, o que dispensa o uso de uma placa de som e de uma placa de vídeo separadas. Geralmente, porém, estes componentes são de baixa qualidade, fazendo com que muitas vezes o usuário prefira usar placas de vídeo ou som externas.

Nestas placas encontramos jumpers que permitem desabilitar o vídeo e o som onboard para permitir o uso de placas externas, assim como às vezes configurar outras funções referentes a elas.

CONECTORES PARA O PAINEL DO GABINETE

O botão de Reset, o botão Turbo, o Keylock, assim como as luzes de Power, Hard Disk, e Turbo encontrados no painel frontal do gabinete, devem ser ligados à placa mãe para poderem funcionar. Do painel do gabinete saem vários conectores, que devem ser ligados nos encaixes apropriados na placa mãe.

Apesar de sempre a placa mãe trazer impresso ao lado de cada encaixe o conector que deve ser nele acoplado, caso você encontre dificuldades para determinar a posição de algum encaixe, poderá sempre contar com a ajuda do manual. Alguns manuais trazem apenas um diagrama dos conectores, enquanto outros trazem instruções detalhadas sobre as conexões.

Speaker: O conector do Speaker possui quatro encaixes, porém usa apenas dois fios, geralmente um preto e um vermelho, ligados nas extremidades do conector. Não se preocupe com a possibilidade de ligar o fio o conector do speaker invertido, pois ele não possui polaridade. Basta apenas que seja conectado no encaixe correto da placa mãe

Reset: O conector do reset possui apenas dois encaixes e dois fios, geralmente um branco e outro laranja. Este conector deverá ser ligado no encaixe da placa mãe sinalizado como "Reset SW", "RST", ou simplesmente "Reset". Novamente você não precisa se preocupar em inverter o conector, pois como o Speaker, ele não tem polaridade.

Keylock: O keylock é uma maneira rudimentar de evitar que estranhos tenham acesso ao computador. Girando uma fechadura no painel do gabinete, o teclado fica travado.

Por sua baixa eficiência, atualmente é raro encontrar à venda gabinetes com a fechadura, ou mesmo placas mãe para com o encaixe para o Keylock. Mais uma vez, a ligação não possui polaridade, bastando ligar o fio no encaixe apropriado. 

Hard Disk LED e Power LED: Estas são as luzes do HD e de funcionamento.

O conector para o HDD Led na placa mãe possui sempre 4 pinos. O problema é que o encaixe do painel do gabinete pode ter tanto 2 quanto 4 pinos. Se no seu caso ele possuir apenas 2, este deve ser ligado nos dois primeiros pinos da saída da placa mãe. Ao contrário de outros encaixes, o HDD Led possui polaridade. Geralmente o lado impresso do encaixe deve coincidir com o texto impresso na placa mãe.

O Power Led compartilha a mesma saída de 5 pinos do Keylock. Geralmente, a saída do Power Led é ligada nos 3 primeiros pinos e a do keylock nos 2 últimos. Como no caso do HDD Led, este encaixe possui polaridade, por isso, se a luz do painel não acender ao ligar o micro, basta inverter a posição do conector.

Turbo Switch e Turbo LED: Apesar de não serem mais usados, é provável que você se depare com conectores para o botão turbo ao mexer em micros mais antigos. Não existe mistério em sua conexão, bastando ligar os conectores do botão tubo (Turbo SW ou TB SW) e a luz (turbo Led, ou TB Led) na saída correspondente da placa mãe.

CONFIGURANDO O DISPLAY DO GABINETE

Os gabinetes fabricados até pouco tempo atrás possuem um pequeno display digital destinado a mostrar a velocidade de operação do micro. Apesar de possuir uma função puramente estética, o display do gabinete costuma dar um pouco de trabalho para ser configurado.

O display nada mais é do que um pequeno circuito elétrico que mostra diferentes números de acordo com a disposição dos jumpers da sua parte anterior. Normalmente o gabinete traz um pequeno manual com instruções resumidas do posicionamento dos jumpers para cada número desejado, mas justamente por se tratar de uma explicação quase sempre bastante resumida, é preciso um pouco de paciência para tentar entendê-las.

Se você não teve paciência para tentar entender o manual, ou mesmo se não o possui, uma maneira simples e muito usada de configurar o display, é ligar o micro para acender o display e configurar os jumpers na base da tentativa e erro. Pessoas com um pouco de experiência costumam fazer isso em menos de 1 minuto.

Algumas vezes o display estará em locais de difícil acesso no gabinete, o que dificultará ainda mais sua configuração. Neste caso, você poderá retirar os parafusos que prendem a parte frontal do gabinete e retira-la, facilitando o acesso aos jumpers do display.

ENCAIXANDO OS CABOS DAS PORTAS SERIAIS E PARALELAS

Você encontrará na placa mãe, duas interfaces seriais, uma porta paralela e, na maioria dos casos, também uma porta PS/2. Usamos cabos para conectar estas portas à parte traseira do gabinete, onde conectaremos mouses, impressoras e outros dispositivos que utilizem estas portas.

As saídas seriais aparecem na forma de encaixes de 10 pinos, enquanto as saídas paralelas possuem 26 pinos. As saídas PS/2 já possuem apenas 6 pinos, que se organizam na forma de um "C".

Assim como nos cabos flat do HD, utilizaremos a regra do pino vermelho também para não inverter a posição dos cabos das portas serias e paralelas. Novamente você poderá recorrer ao manual ou aos decalques encontrados na placa mãe para verificar a posição dos pinos. Note que todos os cabos ficam virados para o mesmo lado, caso você consiga descobrir a posição correta de um, bastará encaixar os demais em seqüência. Não se preocupe com o cabo da porta PS/2, pois por ter dois encaixes obstruídos, ele só encaixa de um jeito.

Você encontrará cabos seriais com saídas de 9 e de 25 pinos. Em ambos, o conector para a placa mãe e os sinais são os mesmos, apenas mudando o conector externo. As saídas de 25 pinos são um padrão mais antigo, pouco usado atualmente.

Tanto faz prender as saídas seriais e paralelas nas mesmas saídas da parte traseira do gabinete usadas pelas placas de expansão, ou soltá-las das chapas de metal onde normalmente vêem presas e prendê-las nas saídas próximas à fonte reservadas para elas. A última maneira é a mais recomendável, apenas por permitir um uso mais racional do espaço interno do gabinete. Para prender os parafusos hexagonais você poderá usar uma chave hexagonal, ou na falta de uma, improvisar com um alicate.

Em placas mãe padrão ATX, você não terá o trabalho de encaixar cabo algum, pois as saídas seriais, paralelas, assim como eventuais portas USB e PS/2 formam uma espécie de painel na parte anterior da placa, que é diretamente encaixado em uma abertura do gabinete.

